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COMUNICADO DE IMPRENSA

Países africanos fazem progressos em climas de investimento

~ Palestra do CEO da ICF na Câmara dos Comuns do Reino Unido e na principal escola de gestão de Londres ~

Londres, Reino Unido – 21 de Maio de 2009 – O CEO da Investment Climate Facility for Africa (ICF), o Sr. Omari Issa, divulgou esta semana, na Câmara dos Comuns em Londres, a evolução dos progressos alcançados por diversos governos africanos para os respectivos climas de investimento. 

Dirigindo-se a um grupo de parlamentares sénior britânicos e líderes empresariais, o Sr. Issa sublinhou a importância da eliminação de obstáculos à actividade empresarial como o melhor dos meios para desbloquear o potencial muito concreto de investimentos do continente. Ao abordarem as matérias subjacentes que actualmente colocam entraves às empresas e ao empreendedorismo, designadamente, a realização de combates práticos contra a burocracia, regulações, obrigações administrativas e infra-estruturas, os governos africanos desempenham um papel fundamental na realização de investimentos a nível nacional e internacional de maior importância, com vantagens a longo prazo para o crescimento económico, criação de emprego e atenuação da pobreza.  

O Sr. Issa referiu aos participantes no evento da Câmara dos Comuns, organizado pelo UK Associate Parliamentary Group on Business, Finance and Accountancy, que “As soluções para os problemas do investimento de África serão implementadas no terreno por governos africanos. Ao optimizarem os processos, eliminarem obrigações administrativas, aumentarem a transparência, melhorarem as infra-estruturas e reduzirem as despesas de arranque, os governos desempenham um papel fundamental para permitir que as respectivas nações encontrem os seus próprios caminhos rumo ao crescimento económico e à prosperidade.”
A ICF está a trabalhar em parceria com diversos governos africanos e inúmeras organizações nacionais no sentido de proporcionar melhorias tangíveis e auto-sustentáveis numa série de áreas prioritárias e fundamentais para a criação de um salutar ambiente empresarial. Tais incluem os direitos de propriedade e execução de contratos, registo e licenciamento de empresas, tributação e administração aduaneira, bem como a facilitação de infra-estruturas. 

Por exemplo, dezoito meses num projecto de três anos para melhorar os sistemas de justiça comercial com o Governo do Ruanda, quatro novos tribunais comerciais operacionais, e uma redução de 70% de 3000 processos pendentes. 
De igual modo, uma parceria com o Governo e o sector privado do Senegal para desenvolvimento de um sistema electrónico, sem recurso ao suporte em papel, para administração dos serviços alfandegários que se repercutiu na redução de emissão de declarações pré-desalfandegamento aduaneiro de dois dias para um máximo de sete horas. No Lesoto, as empresas conseguem agora devolver o IVA através de um acordo entre o Governo e a banca comercial.

A ICF acredita que estas melhorias apoiarão e estimularão o sector das PME africanas, com importantes consequências para o crescimento económico a longo prazo do continente. Enquanto que, nos países de elevados rendimentos, se estima que o sector das PME contribua com mais de 50 porcento do PIB, julga-se que na maioria dos países africanos este contributo seja inferior a 10 porcento. O Sr. Issa apelou aos sectores público e privado para trabalharem em parceria visando o desenvolvimento das competências, capacidades e infra-estruturas locais, para que o empreendedorismo possa florescer e ter sucesso e para que o sector das PME possa beneficiar de todo o seu verdadeiro potencial. 
Num discurso de apresentação da oitava conferência anual do Dia de África realizada na London Business School, o Sr. Issa dirigiu-se aos líderes empresariais e académicos abordando o tema do “Clima do Investimento em África: Percorrendo a Contracção Global” e defendendo que actualmente é mais importante do que nunca que os governos africanos implementem os aspectos fundamentais para que consigam uma mudança prática e auto-sustentável.  

O Sr. Issa afirmou:  “Não se trata da resposta a nenhuma crise económica, trata-se da resposta a aspectos empresariais a longo prazo, pelo que chegou a hora de os governos africanos e do sector privado colaborarem no sentido de darem resposta a esses aspectos fundamentais. África é um continente rico com potencial de investimento e empreendedorismo – se conseguirmos criar o clima do investimento correcto, estou convicto que as implicações para o progresso económico e social mais vasto do continente serão imensas e duradoiras”.

Para mais informações sobre a ICF, visite www.icfafrica.org
- FIM –

Notas para os editores:

1. A Investment Climate Facility for Africa é uma parceria público-privada única entre governo e empresas que tem por objectivo ajudar África a criar um ambiente comercial mais atractivo e a tornar real o seu potencial enquanto elemento global importante e parceiro comercial. A ICF trabalha para remover obstáculos reais e obstáculos tidos como reais ao investimento interno e externo, ajudando os africanos a prepararem e a promoverem o continente como um destino de investimentos. O êxito da ICF é medido em comparação com níveis de investimento maiores, maior crescimento económico, oportunidades comerciais melhoradas e retornos sustentados para o investimento. A ICF tem o apoio fundamental de instituições africanas, parceiros de desenvolvimento internacionais e empresas do sector privado
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